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PRAÇA MAUA 

Lei n2 188 de 11-07-1949 

Pormada pela praça fronteiriça à Estação do 

Guanabara 
. Situada entre a avenida Barão de Itapura e 

a rua Mário Siqueira 

Guanabara 

Obs.; Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Miguel Vicente Cury. 

MAüá 

Irineu Evangelista de Sousa, nasceu na Preguezia de Mossa Senh^o 

ra da Conceição do A-rroio Grande, município de Jaguarão, Rio Grande do 

Sul, em 28-dezembro-1813 e faleceu em Petrópolis, em 22—outubro~l889. 

Era filho de João Evangelista de Ávila e Sousa e Mariana Batista de Cai 

valho e Sousa e foi casado com Maria Joaquina de Sousa Machado,com quen 

teve desoito filhos. De origem humilde, órfão de pai, tinha onse anos 

quando viajou para o Rio de Janeiro. Realizou seus estudos na Corte e 

aperfeiçoou seus conhecimentos sobre indústria e comercio, na Europa.I- 

niciou suas atividades como caixeiro de uma loja de tecidos, que faliu 

em I83O. Passou então a trabalhar na firma de Ricardo Carruthsrs, como 

gerente, onde em 1836, passou a sócio, assumindo depois a direção dos 

negócios. Fundou em Manchester, Inglaterra, a empresa Carruthers, De 

Castro & Cia., que instalou na America do Sul a fundição e os estalei- 

ros de Ponta 3*Areia, na baía da Guanabara, em 1846, marco inicial da 

indústria naval brasileira. Introduziu novo sistema de diques flutuan- 

tes no porto do Rio de Janeiro e fundou a Companhia de Rebocadore s à 

Vapor para o Rio Grande do Sul, e no ano de 1852, organizou a Companhia 

de Mavegação â Vapor do Amazonas. Eo ano seguinte montou o Banco Maua, 

instalando agências no Uruguai e na Inglaterra. Reorganizou o Banco do 

Brasil, que o governo transformou em oficial e emissor. Inaugurou, em 

1854, a primeira estrada de ferro do Brasil, ligando o Rio de Janexro 

à Petrópolis e prestou auxílio financeiro a diversas ferrovias, pcsi£ 

riormente iniciadas no país e no exterior. Nesse mesmo ano dotou a ci 

dade do Rio de Janeiro de iluminação à gás e também a cidade de Porte 

Alegre. Espreitou o primeiro trecho do canal do Mangue e colaborou na 

solução do problema de abastecimento de água à capital do Império.Or- 

ganizou o serviço de bondes à tração animal, e como seu último serviço 

ao país, facilitou a ligação do Brasil à Europa, pelo cabo submarino. 

Também ao Uruguai prestou serviços, auxiliando o país na luta contra 0- 

ribe e Rosas e dotando Montevidéu de iluminação à gás, de diques e "sa- 

la der os" . Foi deputado pelo Rio Grande do Sul, em cinco legisla tiu^s, a- 

bandonando a política em 1873, para atender aos seus negócios parlioul: 

res. Falido em 1875, e já muito doente, passou os anos restantes âe su< 

vida, empenhado em pagar sua vultuosa dívida,que saldou completar nte 

antes de morrer. Foi Grande do Império, Dignatário da Ordem da Rosa, &• 

graciado com o título de Barão, em 1854, e com o de Visconde de Uauá, 

em 1874. Era comendador da Ordem Imperial do Cruzeiro. 
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1 de Jyiho de 1949 

I^^eominando. .«Bíauá» a praça fronteiriça à, Estagão. do Guanabara 

' 'a "câmara municipal decreta e eu, prefeito do MUNICÍPIO 
DE. CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

•Artigo lii0 .-T- -Fica" denominada "Mauá" a praça fronteiriça à estação do 
Guanabara, nesta cidade. 

A-rtiem ?.:0 — Esta Lei entrará em vieor na data de sua publicação, revoga- 
das as disposições em contrário. 

Paço .Municipal de Campinas, aos 11 de julho de 1949. 
MIGUEL VICENTE CÜRY 

Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 11 de julho 
de 1949. ' ' 

'• O Diretor, 
; • ' . . ADMAR MAIA 
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PRAÇAS DE GAMPINÀS 

(Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES) s&V í 

- (Fronteiriça à Estação do 
Guanabara, no Bairro do 
Guanabara). 

À denominação foi .dada 
! pala " Lei número 188 de 

{ .lL-.de Julho dç 1343.-. ' 
1 : _Dados Biográficos: , O Ba-'- 
| rão e Visconde de Mauá, I- 
: rineu . . Evangfelista de Soú- 
• sa, nasceu na Freguesia de 

Nossa : Senhora do. Arrôioj 
Grande, Município de Ja- 

| guarão, no Estado do Rio 
| Grande do . Sul, aos 28_de 
; cfeÊmbra-de-lSl.g e--falecteu 
; na cidade de Petrópolis aos 
i 20 de outubro, de 1889. Eram seus pais João Evangelista 

de Sousa e Mariana de Sou- 
sa e Silva. Aos 9 anos, vbio 
para São Paulo, onde íre- 
ouentou escolas por 3 a- 
nos, empregando-se como 
caixerro na firma Pereira 

ide Almeida. Com a falên- 
jcia deste e rtecomsndacão do 
iseu ex-patrão, passou para 
a firma inglesa Ricardo i 

! Carruthers. Aos 23 anos de' ' 
j idade, era promovido a só- 1 
! cio-gerente da firma e três ' 
^ anos mais tarde, a Chefb. 1 
[Em .publicações inglesas en i 
| centrou pasto para sua pai- c 
jxão pelo -sassuntos de me- -c 
.; talurgia, navegação a vapor t , , J   ^ a v apux , 
^estradas de ferro e. outros. 
jA perseverança deu-lhfe a 
sólida educação que não ti- 

.vera na^ infância. Logo que 
: foi possível, emprfeendeu via- 

1 gem a Europa, onde teve o- 
. portunidade de adquirir -lar- 
. ga soma de conhecimentos 

.: De regresso ao Brasil, no: 

vario ramos da vida prati- 
ca semprfe empregou sua 
prodigiosa atividade. Assim 

; por iniciativa sua, foi cons 
; truida .a. primeira ' via férrea 
^brasileira, a Estrada Mauá, 
■ sendo da sua contribuição 

torço do capital dispen- 
; ciido. Em seguida fundou e 
í lmPulstonou as seguintes 
| empresas:', Companhia de 
; Navegação a Vapor do A- 
: mazonas. qut? estendeu- por 
mais de 5 mil: quilômetros 

do suas -ímbas; Companhia-de 
Iluminação a Gás,, do Rio 
de Janeiro,' privilégio para 

de o ,consl:ruÇao do telégrafo submarino: a fundição tde 
-■ r??.-'? ~.<N .jnaquinismos do a-- estabelecimento . da Ponta 

~ .«-a Companhia de j. Diques flutuantes; a ' Com- 
le panhia dle :Transportés Elu- 
io minense;. a Companhia de 
?" E1eírica; a Companhia jo de Cortumes ■. a. Companhia 
[e de Rebocadores para a Bar 
u ra do Rio Grande do Sul; a 
)s Companhia Jardim Botã- 
n mco; com administração in- 
a glesa, a via ferrea Santos- 
i- Jnndiai, o Banco Mauá, com 
0 Lu ais no estrangeiro fe no 

rasil, etc. Foi a primeira 
- potência financeira do país. 
3 com importantes, ramifica- 
1 Ç0!' Europa e Estados .U- - mdos. Como político, desem 
> penhou as .funções, de.depu- 
t tado ria .legislatura 1873176. 
i Possuidor de myitas, fazfen- 
- das' entre as.ouais a de Sa- 

popemba. de "Ataláia, Boa 
Vista Córrego de Ouro, no 
rsrasii e outras na Argenti- 
na e Uruguai, muito se de- 
dicou ._à lavoura, combaten- 
do, a toda, força .de.sua von 
tade, a bicravidão. advogan 
do a entrada de imigrantes. 
Para uma colônia agrícola 
que fundou no Amazonas 
mandou vir 600. colonos dos 
Açores e .500 do Algarves. 
Era , Grande , do Império, 
dignatário.da Ordem da 
Rosa, Comendador da Or- 

| dem de .Cristo, Membro Ho- 
."/orari0 do Instituto His- 
tórico e, Gbografico Brasil 
loiro. Publicou diversos re- 
latórios. instruções, aponta- 
mentos, manifeste e esta- 
tutos. * . " 


